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«Ao Jornal «A Nova Era» JOSÉ 

RUSSO 

Chegou-me às mãos um Jornal Espiri-
ta, «A Nova Era», por ÍDtermédio de um com-
panheiro de serviço. Apreciei muito a sua 
leitura. Sou espanhol, estou no Brasil há. 3 
anos apenas. Não sou formado, tenho, po-
rém, um curso superior de letras, feito em 
minha terra. Fui criado na doutrina Cató-
lica. Ouvi comentar que o Espiritismo pas-
sou pela Espanha e não foi aceito. Os espi-
ritas da primeira hora deixaram um nome 
e desapareceram com Salazar. Desejo estu-
dar o Espiritismo no mundo livre de dogma-
tismo, mas antes pretendo conhecer alguns 
dos primeiros vanguardeiros do grande ideal 
do Cristianismo. Sou ainda jovem, conto ape-
nas 32 anos. Na Espanha não há mais inqui-
sição. O senhor, jornalista da doutrina, po-
derá indicar-me alguns espiritas que se pro-
jetaram no passado? Será um grande favor. 

Clementino Abarei.» 

X X X 

Estimado Senhor Clementino. 
Tenho em mãos sua carta, e me intei-

rei de seu desejo. 

Farei todo o possível para recordar al-
guns nomes espiritas espanhóis, com os quais 
tive contato, em minha trajetória, no seio 
da doutrina espirita, de 1921 até estes dias. 

Tenho em mios o pequeno livro de 
Miguel Vives, fundador do Centro Espirita 
«Fraternidade Humana», de Tarrasa, onde o 
presidiu durante 30 anos. Um livro pequeno 
que o médium Miguel Vives deixou, denomi-
nado «O Tesouro dos Espiritas», representa 
realmente um grandioso Tesouro de instru-
ções e ensinos espirituais. Estou certo de 
que ao lado das obras de Kardec e os gran-
des pioneiros da Doutrina, o seu patricio, 
Miguel Vives, sem nenhum favor, represen-

tará um real Tesouro de ensinamentos. 
Em minhas colunas por este órgão, 

apraz-me de quando em vez respigá-las 
com trechos da obra sempre atualizada do 
ilustre escritor espanhol, que fala aos seus 
irmãos na mais pura linguagem popular. 

Poderei citar, ao correr do teclado, os 
nomes de alguns vanguardeiros que lem-
bram a Espanha espirita. Depois do Auto 
de Fé de Barcelona, em que os livros de 
Kardec arderam nas cbamas inquísitoriais, 
o Espiritismo floresceu na Catalunha e inva-
diu todo o PalB. Grandes nomes brilharam 
na Terra, ao lado de Joaquim Rodovira Fra-
dera, Miguel Vives, José Fernandes, Amália 
Domingos Soler. Seguem-se palavras pro-
féticas de Miguel Vives, no final de seu ca-
pitulo "A Moral Espirita". "N8o importa o 
domínio passageiro das trevss. O chão de 
Barcelona está semeado de luzes. As vidas 
espiritas que ali se apagaram voltar&o a 
brilhar. Sementes de luz não morrem nas 
trevas. Não foi das trevas do Calvário que 
as luzes Cristianismo subiram para os céus 
de todo o mundo? As dores da Espanha 
fanática de hoje sentirão a pulsação do fu-
turo no subsolo da Espanha. Os mortos res-
suscitam e os túmulos falam!" 

Nosso irmão e amigo Clementino, aceite 
estas linhas informativas do nosso tradutor 
do livrinho de Miguel Vives, IrmSo Saulo, 
que reverenciamos carinhosamente ao lado 
de alguns de nossa convivência brasileira 
que já partiram para verdadeira pátria; 
dentre tantos, que ainda vivem em nossa 
assidua lembrança: Carlos Imbassahy, Cair-
bar Schutel, Vinicius (Pedro Camargo) são 
responsáveis como seareiros da Seara Espi-
rita de uma época, com vários livros que 
se espalharam pelos quadrantes de nosso 
Brasil Cristão. 

Data de Allan Kardec 
O Mundo Espirita 

Cristão comemora na da-
ta de 3 de outubro o 173.' 
aniversário do Missio-
nário lionês Leon Hipo-
lite Denizart Rivail 
(Allan Kardec). O regis-
to cronológico da vida 
Incomum desse sábio 
contemporâneo, hoje, 
interliga-se aos estudos 
de sua obra, em cujas pá-
ginas há diretrizes para 
todos os pesquisadores 

da exegese e da ciência, sob relaçfio apro-
fundada entre os planos físico e extra-fisico. 

Em sua modéstia e comportamento de 
homem compromissado com os desígnios 
maiores, procurou despertar o racionalismo 
cristão para esta temática fundamental: <A 
Ciência tem relação com o Mundo Espiri-
tual dentro dos princípios da Lei de Cau-
sa e Efeito». 

Procurou, assim, sustentar as normas 
da Filosofia com os valores expositivos da 
Verdade Crlstica, pois essas premissas es-
tSo contidas no senso objetivo das coisas 
onde a Religião alcança os métodos posi-
tivos para sustentar-se em sua própria 
mística. 

Duas datas definidas estfio intimamen-
te ligadas para a avaliação bibliográfica de 
Allan Kardec: a do seu nascimento, ocor-
rido a 3 de outubro de 1804, liga-se à Po-
litica Francesa, quando Napoleão Bonapar-
ts alçava-se com a pretensão de sar 

o Imperador da Europa; a outra a de 18 de 
abril de 1857, com a primeira edição d' "O 
Livro dos Espíritos", em Paris, dado a co-
ragem e abnegação doutrinárias do editor 
Dedier... 

O pseudônimo Allan Kardec suscitou as 
ironias mais soezes dos críticos, que não 
Informaram convenientemente sobre a razão 
desse cognome, pois acusavam-no de pusi-
lânime, ao ponto de ocultar seu nome a es-
sa obra oferecida á análise dos estudiosos. 
No entanto, os que conhecem a vida ilibada 
desse cientista e pensador, sabe quanto lhe 
assistia ao raciocinio evitar-se as louva-
minhas e o apreço das convenções humanas. 

Poristo, ele mesmo se ajustava nesse 
preceito com que hoje muitos lhe ajustam 
os méritos: «Seu desejo era de que ele de-
saparecesse para que o Espiritismo cres-
cesse cada vez mais como a luz dos Tem-
pos Chegados»... Nessa data de 3 de ou-
tubro de 1977, mais uma vez cabe-nos ava-
liar o evento da Doutrina Consoladora coo-
dlficada pelo seu bom senso, consoante as 
promessas de Jesus, conforme registo no 
Evangelho de João, Cap. 14/16 e 17.) 

Você possui revistas e 
Faça doação ao Grupo 

Espírita «Luz e Amor». 
E só telefonar para 722-3318 

e aguardar a coleta. 

Agnelo 

Morato 

Em Ribeirão Preto, neste Estado, onde residia há 
anos, terminou sua existência de heroísmo terreno a mul-
to expressiva matrona D. Antonieta Rocha Vilela. Sen de-
cesBo registado no dia 3 deste mês de setembro marca no 
mostrador do tempo a hora desta obrigação poresta homena-
gem póstuma. Avaliar criaturas da estirpe dessa heroina 
deve ser para os conservadores e saudosistas uma obrigação 
piedosa. Ela se definiu em sua viuvez honrada por essa 
abnegação santa em todos os instantes para conduzir 
seus filhos no caminho da retidão. Todos os que a co-
nheceram devem sentir, como nós, o dever de ressaltar-
lhe as virtudes por reconhecimento e apreço. Dona An-
tonieta residiu por muitos anos em Guará-SP, e ali oriou 
seus 15 filhos, que lhe enriqueceram o lar abençoado, 
construído com o devotamento também de seu esposo, o 
sr. José Rodrigues Vilela, falecido em abril de 1939. 

Nascida em agosto de 1892, consorciou-se em pleno 
vigor de sua juventude com esse valoroso desbravador 
do Sertão do Carmo da Franca. Mesmo viúva e sobre-
carregada de Inúmeros óbices, lutou galhardamente 
e encaminhou todos os seus filhos, quando se evidenciou 
como estimulo constante is suas aspirações de jovens 
sonhadores e bravos. Os mais velhos definiram-se em 
atividades para o ganha p&o de cada dia e souberam 
engrandecer sempre o nome dessa mãe extraordinária. 

Assim, a Família Rodrigues Vilela sempre esteve 
unida em torno da bandeira impoluta da resignação en-
carnada em sua progenitora. E esse estandarte sempre 
foi sustentado por ela com sacrifícios e denodo de mu-
lher incomum. 

Mais tarde, transferiu-se para Ribeirão Preto e, ain-
da, em sua saúde feminina, foi fiel aos compromissos 
assumidos por Deus, que lhe confiara os filhos menores 
com incentivo maior de sua vida. Desse modo, viu co-
roada de êxito a carreira abraçada pelo seu filho dr. 
Jeremias Rodrigues Vilela, que se doutorou em Medicina 
na especialidade de Psquiatria, e o dr. Waldir R Vilela 
em curso de odontologia pelas Faculdades da USP, em 
Ribeirão Preto. Ainda entre os elementos dessa família 
conhecemos o jornalista e agrónomo dr. Sylles Rocha Vile-
la, residente em São Carlos. Inteligência lúcida e homem 
Impar, que sempre nos dizia inspirar-se em sua mãe em seus 
gestos aos semelhantes. Também faz parte integrante des-
sa conceituada prole nosso prezadíssimo Pradlnho Vilela, 
companheiro muito dedicado e que possue casa de aces-
sórios de autómoveis em nossa cidade e, entre es demais, 
vale tal cheque em ouro o Zequlnha Vilela, residente tam-
bém em Franca. Pelo que citamos acima, fácil que se 
tome conhecimento da abnegada criatura que foi a Orien-
tadora Mor dessa turma de moços equilibrados e úteis 
ao nosso meio. 

Da. Antonieta Rocha Rodrigues soube bem orientar 
todos os seus filhos, como também se houve como con-
selheira experiente dos que dependeram de suas lições 
de criatura prática sobre os problemas da vida. Ela 
mesma se preparou para viver a existência de uma ju-
ventude de bênçãos durante 85 anos de permanência 
neste orbe. Nossas ligeiras informações justificam ple-
namente o desejo de prestar á sua memória nossa cari-
nhosa homenagem em resposta á muita gratidão que de-
vemos aos seus filhos pela consideração com que nos 
deferem em sua amizade. 

Aqui, pois, a comprova de nossa solidariedade cris-
ta aos seus familiares, certo de que as diretrizes cor-
diais de dona Antonieta prevaleçam em exemplificações 
evocadas nesta página de louvor a uma existência que 
«não passou pela vida em brancas nuvens» . . . 

PROCURAR E ENCONTRAR 
São João tPiecurar-me-eis e nSo me schãreis e 

7:34 onde eu estiver vós nio podereis ir.* 

Como procurarei a Jesus e o encontrarei, demoran-
do-me ainda entre as imperfeições deste mundo? 

Em toda expressão de vida que as formas terrenas 
retêm para a exteriorização das lições de aprendizado 
bendito; 

em toda organização microscópica ou gigantesca; 
em toda circunstância que a tela da vida represen 

ta a oportunidade de uma nova lição no curso do pro-
gresso espiritual, 

abre teus olhos de servidor de boa vontads, 
aguça teus ouvidos de discípulo aplicado, 
presente com teu coração, pleno de amor cristis. • 
ppsquisa com tua mente desenvolvida pela sabede-

ria evangélica, 
para procurares o Mestre Divino, em toda as horas 

de tua vida. 

Porque o Pai Celeste, na sua Onipotência e no Seu 
Amor Eterno, se faz presente a todos e a cada um como e 
quando mais necessitarmos e melhor pudermos aprovei-
tar as lições que carecemos aprender, mesmo que a nos-
sa ignorância, de crianças espirituais que somos, nos tor-
ne incompreensivos rebeldes. 

O T T l L I A 

(Página recebida feia médium Ver* Lucius) 



Muito obrigado, 
"bqueles que se desenvolveram mentalmente, atin-

gindo a esfera das criações sugestivas, assumem o 

papel de orientadores, idquittnde» responsabilidades 

mais rastas pela facilidade com que articulam pro-

gramas de rumos para os outros". Emmanuel. EN-

CONTRO MARCADO, pg. 128 

Na década de ciaqiienta, sentíamos um in*opitá-

vel desejo de escrever sobre assuntos b>bllcos e kar-

dequlano* e ver nossos artigos publicados n' " A Nova 

Era " de Franca. Contudo, uma dúvida pairava em 

noisa mente . . . Será que escrever para o público é 

a mesma col*« que conversar com alguém despreo-

cupadamente? - perguntávamos a nós mesmos. 

Resolvemos arriscar. E«cevemos um artigo pe-

queno e enviamos ao José Rasso, acompanhado de 

u m i carta, pedindo sua opiniâc. A reaposta veio mais 

ou menos assim! 

"Seu bem fundamentado artigo, lamentavelmente 

não poderá ser publicado, por ferir fundamentalmente 

as regras da Gramática. 

CoQtinue escrevendo e vá guardando tudo; leia 

boas autores e ae possível estude um pouco e volte 

ao assunto, que tudo faremos para ajudá-lo. Seu ar-

dente desejo de escrever sobre temas tão aérios e 

tão elevados pode ter origem em encarnaçõea passa-

das e seus conhecimentos na arte de escrever e se 

comunicar devem ter sido negativos, e nesta encar-

nação você veio disposto a corrigir seus erros, e co-

mo punição, nunca pôde freqüentar uma boa Escola. 

Persista que vencerás". 

Foi o que fizemos. N o mesmo dia adquirimos 

A G R A M Á T I C A M E T Ó D I C A D A L Í N G U A P O R -

T U G U E S A , do Professor Nepoleão Mendes de Al-

meiJa, e nunca mais paramos de estudar. Chegamos 

»o ponto de dar aulas de português para um grupo 

i e moças e rapazes que hoje são Contadores, Pro-

fessores e Advogados, ao passo que nós continuamos 

ia modesta posição de escritor autodidata, e não nos 

envergonhamos am cometer imperdoáveis pecados 

contra o vernáculo, de vez que Ru i Barbosa - Ré-

plica - já dizia: 

" N ã o há escritores sem erro. Dos clássicos mais 

antigos aos mais modernos, todos os perpetraram". 

Apoiado nos sábios conselhos do bom amigo 

José Russo e no passo acima, de autoria do saudoso 

Águia de Haia , resolvemos tentar mais uma vez o 

jornalismo, e em 15 de agosto de 1957 enviamos ao 

josé Russo um artigo intitulado " N I N G U É M V E M 

\0 P A I S E N Ã O P O R M I M " , cujo artigo foi pu-

blicado e serviu de baliza para que continuássemos 

escrevendo cada vez mais, a ponto de escrevermos 

também para quatro jornais não espiritas daqu! de 

Ourinhos, que de vez em quando servem-se de nos-

sos artigos para manchete de primeira página. 

Já escrevemos dois livros e estamos aguardando 

recursos para publicá-los, e os artigos que temos em 

Materialista intransigente, por falta de religião 

convincente, crescera eu em ambiente de estudos ma-

teriais. Todavia, desde criança via fantasma. Como 

homem atormentado por visões estranhas, cheguei às 

raias da alucinação, diagnosticado assim pela medicina. 

N ã o cria em espirito, mas temia-os, guardando 

tradicionais ensinos de que eram diabos. Da enfermi-

dade da mente, passaram para o corpo físico ss afe-

tações, em certos órgãos vitais. A medicina terrena 

tornou-se impotente para esses casos. U m a noite sen-

ti que a morte estava próxima. N o auge da angústia, 

lembrei da súplica de Jesus Cristo, agonizante na 

cruz, e repeti: "Pa i Santo, se me é chegada a hora, 

às tuas mãos te entrego meu espirito. E se não é, 

ensina me o caminho para eu me curar. Dá-me, Se-

nhor, pelo menos, dois anos a mais de vida, pois 

parece-me tenho ainda missão a cumprir". 

Desde essa hora comecei a melhorar e, mais 

tarde, íui levado ao Centro Espirita i t n â Nice" , da 

Capital de São Paulo. Assisti a uma sessão noturna. 

Na penumbra do ambiente silencioso, divisei uma la* 

ranjeira carregada de laranjas e um jardineiro, com 

grande tesoura, cortava ervas de passarinho e atira-

va-as ao chão. Violenta taquicardia, multo minha co-

nhecida, me sufocava. Levei as mãos ao coração t 

lamentei que fosse morrer longe de casa. Nesse tran-

se, vi atrás de um médium presente, uma neblina 

evanescente, que se movimentava com muita rapidez, 

para tornar-se, em seguida, uma forma humana ves 

tida de noiva, irradiando intenss luz. Dirigiu-se para 

meu lado e estacionou à minha frente. Extasiado» 

admirei-a do» pês è cabeça. Era gente mesmo. E la 

sorriu e disse-me: — "Pode falar. Não tenhs medo 

de nada". Depois voltou-se e desapareceu no meamo 
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JOSÉ RUSSO! . . . 
arquivo, dão para formar mais dois cu talvez mais 

livros, cujos temas jamais se distanciaram dos as-

pectos cientifico, filosófico e religioso. 

Ê claro que devemos muito ao nosso próprio 

esforço, mas sem o empurrãozinho do José Russo, 

talvez o Brasil teria hoje mais um candidato aos 

cursos do Mobra l , que tantos benefícios vem prestan-

do ao analfabetos e semi-analfabetos, como somos 

ainda. Obrigado, Z é 1. . . Deus lhe pague l . . . 

THEODOMIRO ROSSINI 

0 cão morio 
Havia, certa ocasião, numa rua de Jerusalém, um 

cão morto. Eatre oa transeunt'8, ora, tapando sa na-

rtoaa, disse: " Q u e mau cheiro!". Outro: "Nesta terra 

já não ae enterram maia »3 animais?". Cada qual di-

zia algo pejorativo. 

Passando Jesus, disse: " Q u e beloa dentes tem 

eate animal! 

Pela observação, Jesus aproveitou a noa dar 

uma lição maravilhosa, não vendo o defeito, mas vendo 

a parte boa. Se as criaturas, ao invés de ver a parte 

ruim daa pessoas, e aa relevasse, eate mundo aerla 

um paraíso. 

Deparamos, no l selo dos cônjuges, ae o espo-

ao ou eapoaa visse o lado bom do seu par, não ha-

veria tantaa separações. Por exemplo, ae a esposa 

cumpre com seua deveres de casa e com oa filhos, o 

marido tem que encontrar outros defeitoa e fica mar-

telando dia e noite. Injuriando a esposa e até batendo. 

Se e o eaposo que cumpre com seua deverea, mas 

tem algum defeito, jã a esposa aproveita em colocá-

lo abaixo de zero, dlxendo que oa outros são melho-

res, i s vezea humilhando-» perante os outros. Deate 

fator naace discórdia: o meamo acontece com oa di-

rigentes de fábricas ou de oficinas ou chefea de ser. 

vlço que não relevam oa defeitoa dos aeus subalternos. 

O Mestre nunca perdeu a oportunidade de noa 

concitar no imperativo da realização Interior, a neces-

sária lição do Individuo conquistar a si meamo pela 

superação daa qualldadea negativas. A reforma de sl 

mesmo ê importante, ninguém ê perfeito, ninguém é 

santo, mas quando a luz do esclarecimento abrandar 

oa coraçóes doa protagonistas das cenaa deprimentes 

quê avasaalam o mundo, não haver* crlaturaa que 

tapem os ouvidos, ou tapem aa narinaa, arregassem 

aa mangaa da camisa e retirem o cão morto do ca-

minho. Com o Evangelho, praticando-o. tendo-o den-

tro do coração, e a Doutrina Espirita no entendimen-

to, poderemos, sem dúvida, promover o bem estar 

no selo da família, quando existe a própria renovação. 

JOSÉ BELLANDI 

lugar de onde havia aparecido. Era a Irmã N i c e . . . 

Fiquei espirita detfde esse hora. Méd ium vidente, 

doutrlnador e curador, já escrevi doía livros como re-

conhecimento a eite dia de conversão: "Passes e 

Curas Eapltituas" e "Sementeira Div ina" . 

Desde aquele dia em que vi a materialização 

luminosa de Irmã Nice. nunca maia tive nada. E lato 

há maia de 25 anoa. Foi o acréscimo para quem pe' 

diu a Jeaua apenas dola anos a mais de vida terrena. 

SEM TIBIEZA 
Se te vês abandonado, 

s avança l e o tibieza: 

não te permitas fraqueza 

na sementeira do Btm. 

Avança perscrutando oa céus 

em torao da tua meaa, 

e apura tua certeza 

n o , companheiros do Além. 

Porque ae o homem falha 

a o , compromissos do amor, 

por problema comezinho, 

confia e segue certeiro 

de que o Amigo Verdadeiro 

Jamais te deixará sozinho! 

Pslcayra/la de L E O N 

0 C R I S T O 
COiNSOLADOR 

Descido daa alturas aiderala, um dia velo habi-

tar conosco Jesus. Seu nascimento, tendo por berço 

uma rlmples mangedoura, foi o maior exemplo de 

humildade e de simplicidade que já recebemos setti 

mundo, onde impera tanto egolamo, tanta vingança, 

tanto ódio e rancor. Em aqui chegando, teve por 

orientadores materiaia um caaal modeato, porém pleno 

de virtudes espirituais. Desde a sua infância até o 

seu triunfo final na Cruz, Imposta peloa homens, ,us 

vida é um corolário de amor, de fraternidade e de 

solidariedade para com tudo e todos. Durante o aeu 

mlnlatério evangélico-doutrinário, aoube se portar co-

mo autêntico filho de Deus. Ministrando ensinamen. 

tos a quantos neceaaitavam, até hoje o Evangelho da 

Boa Nova se constitue no maior receptáculo de li-

ções e de orientação para o homem atormentado dea-

te século. Aa parábolas que nós encontramos nesse 

Livro da V ida retratam com fidelidade aua própria 

vida. Nelaa exlate o que nóa não encontramoa na Ter-

ra. Tudo ê resolvido com doçura, com entendimento 

fraterno e a Lei de Deua ê vivida e exemplificada 

N ã o temos conhecimento de nenhum problema q»» 

não poasa ser resolvido á luz do Evangelho de Cr» 

to. Oa homens imperam, 09 rela governam, os feudo 

também já paasaram pela noaaa História, porém o 

Cristo aerá sempre invulnerável á ação do tempo e 

do espaço. A gama de enslnamentoa deixados para o 

Povo da Palestina serve para todoa os povos do 

presente e do futuro. 

Procurado por muitos, todos recebiam o escla-

recimento certo, na hora certa. Muitos ae julgavam 

poderosos e lhe procuravam para humilhá-lo, com a 

sua pretensa aabedorla, maa a todoa ele confundia 

com aa suas respostas que vinham do Céu , do pró-

prio Deus. Aqueles que ostentavam a cultura do 

mundo, pensavam que Jeaua, por ser Nazareno, sem 

haver pasasdo pelo cprriculo escolar, nada sabia, e 

o que ele pregava era inconsistente e fora da Lei. 

Ao se depararem com o Meatre, todavia as suspeitas 

calam por terra: Infundadoa eram os seua julzca e 

falaaa suas hipóteses. Ali ae encontrava o maior filó-

sofo. o maior aábio do mundo. Poderiam lhe formu-

lar as mais intrincadas perguntas, Jesus tinha para 

todos as respostas com bastante lógica e profun-

da acuidade espiritual. Lia aa almas humanas, sen-

tla-lhes aa emoçõea, conhecla-lhea os maia Imlmoa 

segredos, por, isso ele tlnhs condição suficiente para 

raber lidar com o povo, a massa, e orientar-lhe de-

vidamente. Além do mais, a aua missão de consolsr 

a humanidade foi desempenhada a contento. O Mea-

tre Jeaua sabia dar á alma humana o remédio para 

a aua cura moral - espiritual. Ninguém pode negar-lhe 

esse e atributos outros trazldoa pelo Cristo de Deus, 

que implantou na Terra a Doutrina do Amor. N ã o 

menosprezando a Lei Antiga, mas refundindo-lhe com 

conceltoa novos, Jesus se conduziu entre nós apaa-

centando almas para Deus. Ele dizia que todos so-

mos do aeu rebanho e nos aconselhava a todoa que 

orássemos e vigiássemos aempre. A massa lhe seguia 

ag pegadas, abeberando-lhe os ensinamentos e con-

vertendo-se ao Crlstisnlsmo Redltivo. O s povos co-

mentavam a aua paaaagem pela Terra e lhe procura-

vam constantemente, até que lhe proclamaram Rei. 

Sim, Jesus ê realmente Rei, porque a aua linha espi-

ritual ê de Cristo, e seu Espirito pertence à realeza 

divina. N ã o podemos dizer outra coisa de Jesus, se-

não o que eacrevemoa e que brota de nosao coração 

agradecido por havermos recebido tanto do Mestre. 

Seriamos Ingratos se não désaemos o testemunho pú-

blico de nossa gratidão reverente ao Cristo, que nos 

Inclinou para o conhecimento do Evangelho em Es-

pirito e Verdade. Era bem verdade que leglóes de 

Eapirltoa lhe acompanharam a trajetória terrena, ser-

vindo-lhe de adjutòrio. Não obatante, o trabalho re-

dentor de Jesus continuará sendo orlglnsl por todos 

oa séculos. Os Espíritos Consoladores assumiram a 

tarefa de ajudá-lo, e realmente eles lhe foram multo 

Atela para o advento do Cristianismo glorloao, que 

reina até hoje. Passarão os séculos, passará a própria 

humanidade, todavia os ensinamento, do Cristo per-

manecerão de pê. Porlsso ê que toda humanidade 

entoa cânticos de amor e gratidão nesta hora, por-

que fomoa envolvidos por eaae clarão aurlfulgente 

chamado Jesus, que desceu das alturaa celeatea para 

governar noaso Planeta, tornar-se aqui aoberano e 

edificar o Reino de D e u i no corpção de todo homen . 

Afã rio J. d» Silva 

Juazeiro - Bahia 

ENVIE-NOS CR$ 30,00 

HOJE E TENHA «A NOVA 

ERA» am seu lar o ano todo. 

I P A R I Ç Ã O L U M I N O S A DA I R M Ã N I C E " T ; 



lovimento lovem 
Contrastes lamentáveis 

Notamos constantemente toda uma movi ' 

mentação eufórica dos jovens espiritas, e tam-

bém dos espiritas jovens, no sentido de dinami-

zai o movimento espirita, aprendendo, ensinando, 

realizando alguma tarefa pelo bem comum. Sáo 

meses de jovens, confraternizações, prévias, con-

cursos musicai*, cursos, etc. que irão contribuir 

de maneira soberba para com o relacionamento 

nas amizades e principalmente, dependendo do 

objetivo, para o aprimoramento intelectual, no 

campo do conhecimento, e também nas grandes 

obras, como seria o caso das campanhas " A u t a 

de Souza " , como os grupos de visitas no lar. 

O que achamos lamentável nisso tudo ê 

que paralelo a esse movimento exiíta outro: o 

los desobrigados, dos desinteressados, dos tu-

ristas, ou qualquer outra classificação que sc 

PRESIDENTE 
D e 3 a 25 do corrente realizou-se o I 11 M Ê S 

D E C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O E S P I R I T A , pro-

movido pela Un i ã o Municipal Espirita local. 

O s expositores convidados para tal reali-

zação são: dr. Ademar Previdelo, dr. Luiz Car-

los Pedroso, prof. Adau to Elias More ira , profa. 

Z ina i r Pinheiro Romano, prof. Migue l de Jesus, 

R I O V E R D E - G O 
Realfzsr-se-â durante a semana .anta d« 

1978. a C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O E S P I R I T A 

E S T A D U M . , 
Solicitam os confrades, organizadores da 

tal evento, p i r a que as entidades espiritas goia-

nas «e manifestem, eavlando-lhes aeua ejdereços 

à C* . Postal, 166 - R io Verde - G O . 

VITÓRIA DA CONQUISTA-BA 
A rua Siqueira Campos, 299, a Un i ão M i -

licípsl de Vitória da Conquista p r o m o v u a 

X X I V S E M * N A E S P I R I T A D E V I T Ó R I A 

D A C O N Q U I S T A . 

T a l evento ae deu de I a 7 do corrente, 

marcando destaque no calendário daquela loca-

lidade e de todo o movimento espirita, visto a 

grande aasistCncla e Interesse e a presença dos 

confrades daquela região. 

S A N T O A N D R É - S P 
A U n i ã o Municipal Espirita daquela loca-

lidade promoverá nessa cidade, de 2 a 9 de ou-

tubro, a X X V I S E M A N A E S P I R I T A . 

Que possam os irmãos serem muito felizes 

roí tais realizações, na presença, assistência e 

colaboração dos confrades outros daquela região. 

P R O V É R B I O S 
N á o julgues o grão de pimenta por sua 

pequenez: experimenta o e verás como arde. 

Árabe 

N o primeiro copo, o homem bebe o vinho; n o 

fegundo copo, o vinho bebe o vinho; no terceiro 

copo, o vinho bebe o homem. 

J a p o n ê s 

A S S I S - S P 
A Un i ão Munlcloal de Assis está promoven-

do eite mês o I I M Ê S D E ASS IS , no qual du-

rante todos os sábados e domingos palestras de 

vital Importância estão sendo realizadas. 

Cursos de Orientadores de Mocidades Espiritas 
Conforme noticiado pela F E E R J . será rea-

lizado em Janeiro de 1978 um C U R S O D E O-

R I E N T A D O R E S D B M O C I D A D E S E S P l R I -

R I T A S naquela localidade (R J ) , bem como tam-

bém está em programs ums confraternização em 

fevereiro do mesmo ano, naquele local. Maiores 

detalhes em próximas edições. 

S A N T O S - S P 
Será realizado de 22 s 29 de outubro pró-

ximo. a X X V S E M A N A E S P I R I T A D E S A N -

T O S , promoção da Un i ão Munic ipal Espirita da-

quela localidade. 
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lhe dê. 

O interessante é o desprestigio, da parte 

de alguns centros ou mocidades, para com o 

respectivo movimento. Quantas vezes Bezerra 

de Menezes e tantas outras vezes superiores do 

além nos chamam a atenção para a unificação, 

para a espirito coletivo! . . . Todos nós devemos 

trabalhar junto às nossas mocidades para que 

possamos evitar que tais eventos ocorram com 

elas. Como disse alguém: "Podemos comparar 

os centros e mocidades a células ou formigas; 

sozinhas não têm condições de vida ou sobrevi-

vência, mas unidas são uma força que caminha 

para as grandes realizações e longa vida." 

Ê um trabalho que não cabe somente aos 

presidentes ou seus asseâores na diretoria, mas 

a cada espirita em particular. 

PRUDENTE 
prof. Rodrigues Ferreirs. prof. José Samor&no 

Subires e dr. Homero Morais Barros. 

Nossos parabéns aos incentivadores desse 

movimento, naquela localidade; que Jesus possa 

dar-lhes as forças necessárias no regosijo que 

lhea posibilitarâo continuar ampl iando o traba-

lho pela conscientização espiritista. 

G U A R U L H O S - S P 
A U M E daquela localidade, situada à Rua 

Arminda de Lima, 411 - VUa Progresso promo-

veu de 12 a 18 do corrente, a I V S E M A N A 

E S P I R I T A DE G U A R U L H O S . A s reuniões 

tiveram inicio I s 20 hs . , no anfiteatro da Bi-

blioteca Munic ipa l , à Rua João Gonçalves, 401. 

São os expositores: Osmar Marsll l , Alfredo Ro-

berto, profa. Nancy Puh lmann D l Girolano, dr. 

Adão de Oliveira, dr. Ney Prieto Peres, prof. 

Wa l t e r Rsdamta Acorsl e Terezinha de Oliveira. 

Parabéns aos efplrltas paulistas pelo sucesso de 

tal realização. 

M O V I M E N T O I N F A N T I L 
C R I A N Ç A 

Eu fiquei triste ao ouvir-te dizer que não 

maia voltarás a falar com o colegulnha, com o 

qual , por um motivo fútil, te desentendeste. En-

tretanto. tua atitude deverá ser inteiramente 

contrária, quando, refletindo melhor, dever&s 

promover um entendimento para fraterna recoo-

cll laçio estre ambos. 

Ê multo importante, querida, sentires a ne-

cessidade de cultivar e conservar as boas amizades, 

sabendo que, para isso, os que se tornam ami-

gos não têm que, obrigatoriamente, pensar, exa-

tamente, da mesma maneira. 

O s que t í m amizades sinceras nunca 

estão sãs noa momentos de alegrisa ou de tris-

teza, porque terão, sempre ao seu lado, a pre-

sença de smigos, para argumentarem sua alegria 

ou abrandarem a angústia das horas amsrgss. 

Se conservares amigos, entre os que hoje 

estudam contigo ou contigo se divertem nos mo-

mentos de folga, amanhã pod . rã ser úti l . reali-

zando o que, Isoladamente, não conseguirás fazer. 

Amigos são forças que, unidas, ae agigan-

tam, fazendo-se uma força maior, com melhor ca-

pacidade para agir. Amigos que, com os melho-

res propósitos, unem corações dentro do mesmo 

Ideal, enriquecem e dignificam a Pátria em que 

nasceram, transformando-se cm honrada senti-

nela na defess e conservação da paz que a tor-

nará sempre maior e mais beis. 

I C L Ê A - Médium: M . C . 

L E M B R E T E S 

E D U C A R U M A C R I A N C A Ê RED I-

M I R , Ê C O M O H O N R A R O M U N D O 

C O M A G R A N D E Z A D E D E V E R E S 

M A I O R E S P A R A A V I D A . 

Presenteie a criança com um livro edificante 

| fitwifct d l ha^t: homem dt amanhã. 

C A M P A N H A 

EVANGELHO NO LAR 
F A Ç A F L O R E C E R A P A Z ,10 S E U L A R 

PRINCIPAIS FINALIDADES DÊ 
«O EVANGELHO NO LAR» 

1.® - Estudar o Evange lho à Luz da Doutr ina , a qual 

possibilita compreendC-lo em "espirito e verdade", facili-

tando, assim, pautar nossas vidas segundo a vontade do 

Mestre. 

2.° - Criar em todos os lares o hábi to salutar de 

reuniões evangélicas, para que os mesmos despertem e 

acentuem o sentimento de fraternidade que deve existir em 

cada criatura. 

3." - Pelo momento de paz e de compreensão que ele 

oferece, unir mais as criaturas, proporcionando-lhes uma 

vivência mais tranquila. 

4.° - Tornar o Evange lho melhor compreendido, sen-

tido e exemplificado. 

5.° - Higienizar o lar pelos nossos pensamentos e 

sentimentos elevados, permitindo assim mais fácil influên-

cia dos Mensageiros do Bem. 

6.° « Ampl iar o conhecimento literal e espiritual do 

Evangelho, para oferecê-lo, com maior segurança, a outras 

criaturas. 

7.° - Facilitar no lar e fora dele o amparo necessá-

rio para enfrentar as dificuldades materiais e espirituais, 

mantendo operantes os princípios da oração e da vigilân-

cia. 

S." - Elevar o padrão vibratório dos componentes do 

lar, a fim de que ajudem, com mais eficiência, o P lano 

Espiritual na obtenção de um mundo melhor. 

ROTEIRO PARA REALIZAÇÃO DE 
«O EVANGELHO NO LAR» 

1.* - Escolher um dia e uma hora da semana em que 

seja possível a presença de todos os elementos da família, 

ou ds maior parte deles. Observar, rigorosamente, esse dis 

e essa hora da reunião, para facilitar a assistência espiri-

tual. 

2.* - Iniciar a reunião com uma prece, simples e es-

pontânea, em que, mais que as palsvras. tenham valor os 

sentimentos, não devendo, portanto, ser decorada. 

3.° - Fazer a leitura, metódica e sequente, de " O 

Evangelho Segundo o Espirit ismo". 

4 ' - Fazer coment&rios breves sobre o trecho l ido, 

buscando sempre a essência dos ensinamentos de Jesus, 

para a sua aplicação na vida diArfa. A reunião poderA ser 

dirigida pelo chefe da casa, ou pela pessoa que tiver 

mais conhecimentos doutrinários, a qual dever* incentivar a 

participação de todos os presentes, colocando as lições ao 

alcance dos de menor compreensão. 

5." - Fazer vlbraçftes pelo lar onde o Evange lho está 

sendo estudado, para os presentes, seus parentes e amigos. 

6." - Relembrar sempre que é dever de todos os que 

procuram viver o Evangelho concorrer, sem esmorecimentc: 

a) para a Paz da Terra; 

b) para a Implantação e a vivência do Evangelho em 

todos os lares; 

c) para o entendimento fraternal entre todas as Re-

l í g i a « : 

d) para a cura ou melhoria de todos os enfermos, do 

corpo ou da alma, minorando seus sofrimentos e suas vi-

cissitudes; 

e) para o incentivo dos trabslhsdores do Bem e d l 

Verdade. 

7° - Fazer s prece de encerramento. 

S U G E S T Õ E S 
1.° - Recomenda-se, depois do estudo d ' " O Evange lho 

Segundo o Espirit ismo", a leitura de livros, de comentários 

evangélicos, de autores idôneos. 

2." - Fazer vibrações especiais, em casos concretos 

que preocupem os presentes e a sociedade. 

3 o - Embora a assistência do Plano Espiritual seja 

Indispensável para o andamento normal de " O Evange lho 

no l a r " , acautelar-se para n ão transformar a reunião em 

trabalho mediúnico; a mediunidade e a assistência espiri-

tua l devem ser atendidas em Sociedade Espirita idòcea. 

4 ° - Evi tar comentários em desdouro às religiões ou 

pessoas, e n ão manter conversação menos edificante. 

5.° - N ã o auspender a prática de " O Evange lho no 

L a r " em virtude de visitas, passeios adiáveis, ou aconte-

cimentos fúteis. 

6.° - Orientação para o caso de haver crianças na 

reunião: as crianças só devem participar de " O Evange lho 

no La r " quando tiverem idade ou mental idade suficiente 

para acompanhar os trabalhos, sem inquietação ou fadiga. 

Elas podem e devem colaborar ativamente, segundo sua 

capacidade, quer na prece, quer nos comentários. 

7.° - A duração da reunião deverá ser de trinta mi-

nutos, aproximadamente. 

F É 

«Entrega a tua vida a Deus, confia 

nele e ele tudo fará.» (Salmo 37 Cap. 5) 



O Apoca l ipse , us Tecnocra tas , ou Esp í r i tas Ing leses [ s i » , i l a s 
' • *» Curador ntara^rt^tf em Fr» 

de Franca 

Você que. leu o titulo, talvez tenha se preparado 

para ler algo l i b r e altas Indagações filosóficas. Mas 

o que ora trago e mais umSsOS, um pedido de a juda , 

que a resposta do que passo a relatar. 

O carro havta quebrado a uns seis qui lômetro! 

da cidade, pelo que me puz a pé pela areia ora e a ' 

sombreclda pela noite, quando Inopinadamente, ao meu 

lado, sobre o barranco, saiu ut» maltrapilho como que 

llserglzado. repetindo em tom frenético: " U m a . duas, 

trêi. Três vezes atacaram, numa venceram, noutra 

quase, e na outra quem saberá?" 

El que há? Perguntei. " — Uma , duas, três. . " 

— Q u e foi? - Reverberei, andou queimando o pé? " • 

uma. duas, três..." N ã o deixei prosseguir; mesmo u m 

demente conhece quando a gente já está melo fula. 

Que há , bicho, você é meio Q 8 U ' A l ele, demons-

trando ter conhecimentos de códigos de rádio, esta-

cou solenemente sobre o pedestal de areia do estra-

dáo, e com o dedo em riste respostou: " O s es-

piritas ingleses se amesquinham na razão direta dos 

dinheiros que manipulam e na Inversa dos conheci-

mentos adquiridos". 

Eu estava beatificado. T inha como companheiro 

um mendigo que náo sabia se era mais um radlope-

rador, doido ou exegeta. Haverá diferença? 

— Meus irmão, arrisquei. " — Alto l á . " Diz ele: 

" N ã o sou irmão de quem é irmão de espirita Inglês". 

— Como espirita Inglês, meu amigo, eu nasci ali 

mesmo cm Trombucasl £ ao demais, que há de errado 

com os espiritas Ingleses? 

— Para de por aspas no que digo, s ão sou 

neahum figurão. E sem mais passa às explicações: 

— Espirita Inglês crê na reencarnação? Interes-

sado, com a cabeça fiz que não. 

A o invés de continuar sua palestra sobre aqueles, 

o duende continuou: — Uma , duas, três vezes, cin-

qüenta. cem ou mil vezes elea atacaram. Os espiritas 

ingleses se Infiltraram e com sua converss de vende-

dores tiraram tudo das mãos daqueles mais humildes, 

dos pioneiros, e daqueles que sloda acreditam em Deus, 

na moral e na honestidade. 

Com o sucesso de aritmético para geométrico 

daqueles, outros "slmpatlzanres" acorreram para o selo 

da mesae à espreita da colheita. A promoção foi 

enorme, nunca se conseguiu tanto atatus. O s mais 

humildes (ou simplesmente humilhados) olhavam com 

grande admiração aquela explosão em cadela. 

— U m momento, amigo. N ã o tenho conhecimento 

de nada disso, como também nunca vl um espirita 

inglês. 

— V i u , via aim. O que náo ê fscll t separar 

um espirita de um eaplrita inglês. 

— Bspera ai. Embora eu seja daqui mesmo das 

barrancas do R io Grande, não po iso admitir que você 

continue a ofender aqueles outros. 

— M s s eu não me referi aos espiritas da In-

glaterra, e sim á filosofia espirita inglesa que, como 

aos que me refiro, deapreza a reencarnação, e não 

poiso crer que quem nela crê faça o que ando vendo 

por al. Se acreditassem na transmigração, saberiam 

que já têm caia para morar na próxima existência. 

Aquelas da M E F existentes na Vila Catocos. — Vi-

la Formosa, esclareci. 

Quando já enxergávamos as luzes da cidade, 

novamente aquele Von Dãniken caboclo, enchendo-ae 

de solenidade, subiu ao barranco, já que não havia 

montanha, e ali fes seu sermão final: 

— H á que se considerar também que oa Ingle-

ses se utilizam de alguns termitideos, para enfraquecer 

aos demais. Os térmites são insetos quadrifsuces, e o 

seu número ê o da presunção. E o sue número ê... 

(sorri como spresentador de T V ) . 

— 666, arrisquei. 

— Não , porque seu número não fc o número de 

Orador arajcaenie em Franca e/n outubro — 

Definido o Ptogrmmn do Mia de Kardec. 

P A L E S T R A N O C . E . " J U D A S I S C A R I O T E S ' 

Estará em Franca, na quarta-feira, dia D de 

outi-bro próximo, o orador espirita de Arsxá-MG, 

N I V A L D O D U T R A , que proferirá palestra no Cea. 

tro Espirita " I U D A S I S C A R I O T E S " ás 19:10 hi. 

Colaborando assiduamente no Centro Espirita 

" C A M I N H E I R O S D O B E M " daquela cidade, de-

senvolve tarefa na Campanha do Qui lo , bem como 

participa do Programa Radiofônico que leva ao ar 

as mensagens espiritas todos os domingos. 

Prestando sempre atenciosamente colaboração 

na parte de exposições doutrinárias daquela casa, Ni-

valdo traz em si elementos valiosos de aproveitamen-

to e simpatia que a todoa contagia. V i r á acompanha-

o seu nû-

um homem, como o da beita . mas o sub-nome inse- - do do companheiro Wagne r outro colaborador efl. 

ciente e aplicado no movimento espirita de Ara xá. 

Esperamos que a família espirita de Franca e 

região comparées para prestigiar mais eite empreen-

dimento do Centro Espirita " J U D A S I S C A R I O T E S " . 

• a m 

M Ê S D E K A R D E C 

A U . M . E . de Franca reuniu todos os seus 

filiados, para comunicar o Programa do " M ê s de 

Kardec" a ser realizado agora em autubro e n come-

moração ao 173.* aniversário de nascimento do Codifl . 

cador. Este Mês Espirita, que já ae tornou tradicional 

no calendário francano, sempre traz s esta cidade 

confrades de outras regiões, cidades e estadoi. 

Para lembrar DBIS uma vez da figura Imortal 

de A L L A N K A R D E C e traçar conalderaçftes sot-r 

a Doutrina Consoladora já confirmaram suas preieo-

ça i os seguintes oradores: 

Diss 1 e 2 - Terezinha de Oliveira: de Camplnas-SP 

8 e 9 - Richsrd Slmonett: de Bauru-SP 

15 e 19 . Divaldo P . Franco: Sslvsdor-BA 

22 e 23 - Alexandre Sech: Curlt lba-PR 

29e 30 - Moac I rC . Araujo Llms: Porto Al-gie-Rf 

O s cartazrs com maiores detalhes serão dotr i 

buídos e efixadoa pe l a i cidade e região de modo a 

melnor in f i rmar os confrades e companheiros late 

reisados na realização' 

rido na cartilha daquele que os criou, 

mero é 55-500-55. 

E novamente aorrlndo, sumiu dissolvido nas tre-

vas da noite. Nunca mais consegui ver o mesmo. 

Seria um alerta? U m en«inament.o sem conse-

qüências? O u "quem saberá?'' comoele mesmo dlsae. 

— " U m a , duas, três..." 

A K I V A 

Roteiro do prof. Newton Boechat 
Nosso companheiro prof. Newton Boechat rea-

lizou nos dias 31 de julho e 1.* de agosto p.p. duas 

conferências no Auditór io «Viriato Correm, da Federa-

ção Espirita do Estado do Maranhão , sediada na Capi-

tal São Lu iz-tamcêm denominada ca Atenas Brasileira", 

st • • 

Para o Roteiro de Temas • Prêmio que se es-

tenderá até 20 de novembro deste ano, esse preclaro 

tribuno e expositor da Doutrina Espirita já progra-

mou 76 conferéndaa. Assim, de agosto de 1948 até 

as atuais pslestras previstas em seu roteiro, somam 

2778 conferências, perfazendo 772 localidades diferen-

tes dentro e fora do Brasil. 

• • • 

Acham-ae registados os seguintes compromissos* 

por esse ilustrado expositor: dia 28/08 - " U M E N I T ' -

encerramento do Mês Eeplrita de Niterói - RJ ; 15/09-

nesta data estará em Fraaca para u n i confe-

rência no Audltâr lo "Roso Alves Pereira", da Funda-

ção Espirita " J . Marquea Garc ia" . Estarão em vlgln- - -w 

cia mais os seguintes compromissos: 26/09 "Casa do ( -r C , P p i T\/[ p 1 <i 

Caminho" , em Juiz de Fora-MG. de 10 a 30/10: Bo- W O i i I 1 1 1 l i 1 U 

Cen t e n á r i o de 

tucatu. São Carlos, Piracicaba, Itu, Mog i Mir im e 

Itapira. D ia 19 de novembro, em Porto Alegre, RS • 

será exibido filme sebre s Vida de Cblco Xavier , 

montagem cinematográfica em 16 mm pelo valsroso 

dr. Cesar Bounler, cuja projeção será comentada pelo 

prof Newton Boechat 

Civilização e solidariedade 
Numerosos os companheiros que se crêem mo-

delos acabados de hamanismo. São repositórios vivos 

da cultura de todos oa tempos. Desceram Ilimitados 

horizontes á Inteligência e. debruçados sobre publica-

çõea, falam de ciência e filosofia, dominando oa mais 

altos conhecimentos. Entretanto, n ão toleram o míni-

mo contato com os sofrimentos do próximo. Nada aa-

bem acerca das criaturas que se arrastam em torno 

das peças prisaorosss que pronunciam. Supõem-se li-

deres de educação e progresso, mas admitem como 

sendo Indignidade para elea o trato pessoal com o 

homem calejado no trabalho que o alfabeto ainda não 

alcançou; ju lgam Impropriedade, na altura em que se 

encontram, qualquer atenção caridosa para com as 

mães abandonadas em telheiros de angústia: acredi-

tam que lhes ê Inconveniente assumir responsebllida-

de na proteção á criançs que abordou o plano fisico 

pelo renascimento considerado Ilegal e cetrgorlzam 

por vagabundos pobres irm&os que tombam na estra-

da, enfermos e subnutridos. , , Emitem conceitos pro-

fundos. em mstéila de espiritualidade e religião, mas 

desconhecem totalmente oa desesperados, os Ignoran-

tes, os obsessos, os toxicómanos, aa vitimas do 

aborto, os desempregados, os descrentes, oa velhos 

banidos do lar, os recalcados quase sempre no rumo 

de penitenciárias ou manicômio*, os párias sociais de 

todas as procedências. . . 

Exaltemos a técnica e desenvolvamos o saber, 

sem os quais a vida terrena jazeria Indefinidamente 

na selva, mas inclinemo-ncs na direção dos que car-

regam fardos mais pesados que os nossos, honorifi-

cando a solidariedade. 

Penetremos os recessos da psicologia da nossa 

época, auscultemos os problemas, as aflições, sa provas 

e as necessidades que nos rodelsm, oferecendo o con-

curso da que sejamos capazes á aolução e ao amparo 

de qua careçam. 

Não somos chamados tão somente • viver e 

aprender, mas também a conviver e auxiliar. 
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Civil ização sem amor ê subida espetacular para 

salto nas trevas. Cu l tura que s ão quis retaguarda, 

por intermédio de compaixão e aervivo, ê igual á in-

diferença do paator que entrega o rebanho aoa k boa 

da violência. 

E M M A N U E L 
(Paleografia de Chico Xavier) 

Correio de «A NOVi [ R A » 
J. V . R . ( B E L O H O R I Z O N T E ) 

Seu artigo está sem sju i tamento e u subordina-

ção e meio confuso. Doutrinariamente luas Id f ia i de-

pendem da regCncia de estilo mais conciso. Aguarda-

mos o velho companheiro procure alguém para aju-

dar-lhe nessas correçóea a fim de que possamos dst 

publicidade ás suas prezadas colaborações. 

• a • 

A B C (Goiân ia) 

O irmão estranha a falta de unidade doutrinária 

na divulgação da Doutrina Espirita?... Essa confusão, 

meu amigo, está divulgada por toda a parte. H á real . 

mente multa responsabilidade nos que deixam de lado 

aa obras de Ksrdec para fazer um espiritismo místico 

e pessoal com rezss para todos os santoa e velas 

para todas as promessas. M a s Isto - como vê - não 

pode ser levado & conta da Doutrina Espirita - nem 

tão pouco o Espiritismo tem haver com essas aberra-

ções já definidas nesse sincretismo muito da tendência 

da nossa gente. 

Tortta -Aci 

Este ano comemora-se os cem anos da vinda a 

este plano, em sua última trajetória terrena, desse 

missionário espirita que, oa República Argentina, deu 

sea testemunho de hemem ardoroso e fiel defensor 

das verdades espiritistas. Por gentileza do nosso co-

laborador prof. Cicero Pimentel, de Santo Aadré-SP, 

temos o oferecimento do livro " E L E S P I R I T I S M O 

E N LA A R G E N T I N A " , de auto-ia de Cosme Ma 

rlfio. (Edição Constancla - 1963 - Buenos Alre*-Arg.) 

Nease trabalho histórico o Autor refere-se ao cui-

dado com que ae entregou às pesquisas de docu-

mentos e arquivos para constatar mesmo que desde 

o ano de 1869, neasa República Irmã, teve Inicio a 

pregação Bsplrlts, com a chegada a Buenos Aires 

do ilustre espanhol Jus to da Espada. 

A Cidade Porlenha llgou-se, assim, á História 

io Espiritismo e o próprio Cosme Ma r i n o noa dá 

cronologfaa válidas e avaliadas de 1870 a 1892. O 

livro desse eminente espiritista, conforme o designa 

no devido valor o co-ldeallita Catlos Luiz Chlesa. 

reveste-se de multa valorização por documentar tam-

bém as perseguições aos companheiros da mesma lé. 

quando tinham a coragem de desfraldar a bandeira 

da Terceira Revelação em um melo hostil e reacionário 

Só mesmo depois da Constituição desse Pais 

houve maior tolerância, pois o Estsdo Argentino se 

tornou mais emancipado dás influências transmontanas. 

O valor Inconteste da cultura de Coame Ma-I-

fio sempre foi lembrado como uma daa expressões 

eruditas da Literatura Mund ia l . 

Lembra-se squi de Bezerra de Menezes, que o 

citou em um memorial, em 1892, quando fez petição 

ao Governo Provisório do Brasil (ocupado pelo Ma l . 

Manue l Deodoro da Fonseca) Ele encarecia a neces-

sidade de Incluir o Espiritismo como uma das teo-

rias eclétlcsa em favor da humanidade, pola deveria 

dar o devido respeito á Doutrina de Kardec pela Lal-

cldade Estatal, na Constituição Liberal do Brasil. 

O Apóstolo do Espiritismo Brssilelro citou o 

nome de Co ime entre os nomea mais ctlebres da 

época, como Camil le Flammarion. Leon Denis, D-lanne, 

W i l l i am Crookes e outros pesquisadores que aceitavam 

o Espiritismo como decorrência das verdades cristã«. 

" E L E S P I R I T I S M O E N LA A R G E N T I N A " -

de Cosme Marino, além de expor cronologicamente 

multoa fatos edificantes e acontecimentos momentosos, 

f a l a-nu do Idea lumo que ilustra a dinâmica dessa 

Dout r l i a em seu Pais. 



C H I C O X A V I E R : a l iderança i n s u b s t i t u í v e l 
Neste melo século de medlunldade de Chico 

Xavier, encontro-me em tarde pardacenta de junho, 
retido em caia, a revirar velhaa páginas, escrltoa de 
encarnado» e deaencarnadoa, pessoas que Têm e vão 
no campo da vida. quando releio cartas e recados, 
entre eles correspondência do Chico Xavier e mensa-
gens pessoais, captadas pelo médium da cidade de 
Pedro Leopoldo desde o (doa de 1918 . . . 

O talentoso Luciano dos Anjos sempre costu-
ma dizer que carrega seus arquivos implacáveis cons-
tituído» de cartas, apreciações, manuscrito», momentos 
fotográficos e Impressões de confrades, ImpresaSes 
multas vezes desencontradas, por estarem em desa-
cordo com a correspondência que esses mesmos con-
frades dirigiram ca mesma ocasião a outros amigos e 
conhecidos, tomando atitudes Incoerentes, antagôni-
cas . . . Fraquezas humana», perdoáveis. 

Logicamente não possuo arquivo Implacável, pois 
sou portador de natureza diferente. Longe do meu 
psiquismo o colorido do Luciano, reflexo ainda da In-
quieta personalidade de Camille Desmoulins que fora, 
s incendiar com o verbo os apaixonados freqüentado-
res do Café Procope, nos frágeis dias de Luiz X V I , 
que tiníecederem à Bastilha. Sem pretender dizer dal 
que o longe posia traduzir boaa possibilidades espiri-
tuais em mim e mis do lado dele. Até porque, como 
diz nosso Cezar Burnier naquela eloqüência que Deus 
lhe deu, a alma humana é cheia de esconderijos. . . 

Coleciono, no entanto, meus documentos algllo-
sos, mensagens particulares, cartas que vieram até 
mim por diferentes vias, de pessoaa atuantes no mo-
vimento espirita ou a ele ligadas, de alguma forma. 

Dois objetos do Chico guardo em meu poder: 
uma caixinha contendo o Torà - a Lei dos Judeus * 
que o médium ofertou em Pedro Leopoldo com 
dedicatória, caixinha que presenteei ao Museu Espiri-
ta fundado pelo Antônio Lucena, existente em sala 
da Federação Espirita do Estado do Rio de Janeiro 
(Seção Capital) - da qual extrai dois xerox igualmen-
te ofertados. A outra peça é uma caneta de metal, 
que Chico Xavier me deu de presente, quando do 
nosso encontro xia noite de 9 de abril de 1969, em 
Petrópolis, caneti que pslcografou várias mensagens 
reconfortantes. 

Acredito que no referente às cartas recebidas 
ou espontaneamente obtldaa, talvez nunca serão pu-
blicadas, pois devemos fazer jus à confiança que 
as pessoaa depositam em nós. Existem momentos em 
que a slms quer se entornar sem obstáculos, desfa-
zendo amarras, como que por um desafogo. Quem 
não viveu ou vive momentos assim, por certo está na 
Terra por um descuido da Providência. O melhor 
mesmo t constltulrmo-nos em túmulo fechado . . . 

Chico Xavlet está comemorando melo século de 
medlunldade, de medlunldnde valorosa, multa vez 
posta â prova por exigência dos outros, multa vez 
lacrimosa e sofrida por são encontrar eco nem nos 
mais chegados. , . Medlunldade histórica, deixando 
profundo» reflexos para multo tempo. 

Geralmente, depois que se vai, a pessoa fica 
maior. Luiz Homero de Almeida, poetisslmo, verseja 
que " B que estes homens mal acostumados/ Nos vi-
vos vêem spena» os defeito»/ Nos mortos só enxer-
gam predicados.. ." 

O certo é que Chico Xavier ê indimenslonável. 
Sobre ele nada adiantam os critérios"humsnos, que 
sempre refletirão os seus biógragos. nunca o biogra-
fado. B muita vez, o biógrafo, por mais se prive coo 
a pessoa focalizada para sondar-lhe escaninhos psi-
cológicos, nio pode perceber sutis oscilações da alma, 
o que vsl nas profundezas, e acaba fazendo biografia 
exterior, Incompleta, falha. , . 

Somente podemos valorizar-lhe a permanência 

na carne, parcialmente. Poderemos, depois, sem as 

palxõea e imedlatlsmos contraproducentes, mapear es-

ta trajetória impar. 

Sou dos que acreditam que após a partida de 
Francisco Cândido Xavier para o Imponderável, te-
remos de esperar muito tempo, mas, multo tempo mes-
mo, até que as Leis da Vida nos enviem outto Ins-
trumento mediúnico da mesma estrutura. Isto será bom. 
porque as obras produzidas pela "antena psíquica" da 
cidade de Pedro Leopoldo têm sido adquiridas amiuda-
das vezes numa exaltada [atolice, por multas pessoa», 
todavia, dormem nas estantes, quando a algsrsvls e o al-
voroço que se estabelecem por ocasião das visita» dele 
se afrouxam. Com o retorno do médium è Pátria de 
Cima, sl levantarão pesquises e comentário», ense-
jando o estudo, n i o de superfície, msa de profundeza. 

Assim como o século passado, em termos de 

Espiritismo, foi o "Século de Kardec", o século vinte, 

será o ' Século de Chico Xovler". 

Líder absoluto sem desejar tal posição, dizendo 

obedecer, porém, em realidade, determinando espon-

taneamente, com a livre aceitação por parte dos que 

estimam a pessoa e se admiram da faculdade mediú-

nica que o irr possui, pode-se sem sombra de dúvi-

da avançar, dizendo ainda mais. que não se «ncow-

trará, no Imediato da vida humana, quem possa s«bs-
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tituMo na mesma força e na mesma frequência vi-
bratória. 

Ele (oi ele, ele é ele. ele será ele, com o colo-
rido que conhecemos, em retrato de bom âogulo ou 
etn retrato setn retoques. Até porque, se assim não 
fosse, ele não sei ia o Chico, o nojso Chico. 

Uma coisa é ouvir dizsr que o Chico disse; ou-
tra coisa é ouvir o Chico dizer. Uma coisa é ler nar-
roções a respeito do médium, outra é vê-lo expressar-
ae naquela singelíssima modalidade, como ele o faz. 

Jamais cometeríamos a leviandade de dizer que a 
sua desencarnação paralisaria ou paralisará o movimento 
espirita no Brasil, porque as Leis da Vida atuam fora 
de quaisquer opiniões, critérios, arbítrios ou motivos 
humanos. O Universo funciona independentemente de 
nossa aceitação ou repulsa, sem nenhuma questão 
pendente, pois, como disse distinto pensador espiri-
tualista, bastaria existir qualquer problema no Uni-
verso para situá-lo imperfeitamente. 

Chico Xavier íabe que com a «na iaseacaraa* 
ç i o (quando tiver de vir) os Biplritos qae per ala 1« 
manifetam não desencarnarão com efe, cantata, In-
contestavelmente, ficará continao, na forma gráfica aa 
na substância do aeu amor, em nosáas mentes t aat-
sos careções. 

Ele é, no máximo do concebível humano, aquele 
amor que se doou, invariavelmente, e que agora, por 
intima sastisfaçâo de ai mesmo, reinará sem trono. 
Aquele amor que aprendeu a beber na fonta do Amor 
Maior que um dia se manifestou aos nossos blhoa, 
nas margens do Tiberiades, Amor que n i o guarda 
distância e quando encontra deficiências noa seres a 
que busca, ao Invés de ausentasse, ao contrário, 
multiplica as suas quotas de carinho e bondade. 

Pensemos nisto tudo, no cinqüentenário de sua 
atuante medlunldade missionária. 

Yltudon Bae.cÀat 

Notícias Notícias Notícias 

do Brasil e do mundo > ~ 

C O N G R E S S O I N T E R N A C I O -

N A L D A R E E N C A R N A Ç Ã O . O 4." 

esteve programado de 29 a 28 de set. 

em Curitiba. O 1.' foi realizado em 

Buenos Aires, há tempos, quando de-

dicaram o 24 de junho *o Dia da 

Reencarnação. 

Nacionais: Notícias Diversas 
C O N G R E S S O D E E S P E R A N T O D A AMÉ-

R I C A L A T I N A — O prefeito de Marília assinou 
portsrla e nomeou uma Comissão para organizar de 17 
a 22 de julho de 1978, ano esse novo Congresso Lem-
bramos que em 1978 serã comemorado o I . ' Cente-
nário do projeto do Espenrato, cri« do pelo jovem 
Zamenhof, com o nome de Língua Universal. 

S E M A N A ESP IR ITA N* A B C - A l i . ' , 

da S. C A E T A N O será de 26 de set. a 3 de out. , e 

a 26.", de S A N T O A N D R É será de 2 s 9 de out. 

'! «» «1 * -

E F E M É R I D E S E S P E R A N T I S T A S — Em 1907 

foi fundada a Liga Brasileira de Esperanto, com sede 

no Rio: em 1937, foi fundada a Associação Paulista 

de Eaperanto, agora com sede i Av. S. João, 1333, 

S. Paulo. 

EXTERIOR: 
C O N G R E S S O M U N D I A L D E PS ICOTEÔ-

NICAI O 3.* teve lugar em Tóquio, de 27 de julho s 

2 de agosto, e contou com a participação do I B P P , 

de S. Paulo. O diretor, {. Marinho, apresentou qus-

tro trabalhos. 

m m » 

F I L T R O Ó T I C O D E D I C I A N I N A - Recen-

te publicação de química americana Intitulada ' 'Merck 

Index", edição de 1976. cita brevemente que o coran-

te Dlclanlna foi pesquisado para visualização de ra-

diações Infrs-vermelhss e campos magnéticos, porém 

sem dar detalhes. Infelizmente a obra "Ondea et ra-

diations humaines", de |. Chantereine. 1932. Paris, 

esclarece que dr. Kllner usou uma solução alcoólica 

desse corante e sofreu cegueira. Parece que as pes-

quisas antigas foram retomadas. 

" O L I V R O D O S * M É D I U N S " en castelh.no. Por 

nimia gentileza do co-ldtalista diretor H . Centron, d l 

Editora "19 de Abri l" , de Buenos Aires, recebemos um 

exemplsr primoroso da nova tradução da magna obra 

de Kardec, com anotações no rodapé feitas pelo prof. 

Herculano Pires, de S. Paulo. 

C. B. P . 

Verdade e realidade Antônio Viotti 

A» palavra», como ê sabido, empregam-se em 

diferentes acepções. Por exemplo, em Misticismo, po-

de-se distinguir o sentido entre Verdade e Realidade. 

Esta seria a verdade das verdades, a Verdade Ab<o-

luta, algo que se identifica com o próprio Deus. Ao 

passo que as meros verdades são teorias, doutrinas. 

Idéias ou pensamentos que traduzem, em maior ou 

menor porção, o que é a Realidade. 

As crenças religiosas mais antigas, por exemplo, 

emergiram de um número fabuloso de diferentes cre-

dos, seitas e divisões de concepções religiosas e filo-

sóficas. As raças msis simples, evidentemente, produ-

ziram. no Inicio, concepções bastante Ingénuas e msls 

ou menos fantásticas. Todas essas concepções, porém, 

encerram algo da Realidade e vêm, num crescendo 

rápido, abrangendo csda vez maior dose desss Rea-

lidade - graças, principalmente ao auxilio das Ciên-

cias que esclarecem o espirito aos cientistas e artistas. 

Há, portanto, um fim unitivo da crença funda-

mental em Algo acima do Universo fenomenal. Bate 

Algo é . primitiva cauta do Universo. Todos os 

povos d . Terra, desde os primórdio» de sua existên. 

cia e manifestação, têm «creditado convictamente na 

sobrevivência ds alma e numa outra vida apó» a mor-

te. Também, toda» as religiões têm afirmado, embo-

ra com razões diferentes, que a vida futura da alma 

depende do caráter e dss ações do individuo duran-

te a sua vida terrestre. 

Aliás, a propósito, há trts verdades básicas que 

nortelsm esta sublime Verdade: a. A alma humana ê 

imortal e o seu aperfeiçoamento e esplendor não têm 

limites. - 2. O principio que dá a vida está em nós 

e, também, fora de nós: ê Imortal, eternamente bené-

fico. • 3. Todos sabemos, ninguém pode segar: até 

certo ponto, todos os credos s dogmas religiosos fo-

ram feitoa pelos homens, sllfts, oa vivos e os desen-
carnados, ou espíritos. - 4. Todos os credos e dogmas 
encerram sigo da Realidade, a intuitiva percepção da 
Humanidade perante D .u» , o Criador. 

m&mm 
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" E D U C A Ç A O N A E R A 

D O E- P l R l T O " , B 8 M 

O R I B N T A U A M O W . 

G R A F I A P O B D I R t Ç A O 

D O P R O F . C A R L O S 

P E R E I R A . D E D I V I N O -

f O L l s - M G . m • • P O L T E R G F I 6 T . 

R I G A T A D O F M P A S S O 

F U N D O , RS - S E G U N -

D O R E P O R T A G E M D E 

" R E E N C A R N A Ç A O ' E M 

S U A E D I Ç Ã O N.° 383, 

D i A G O S T O D E 1977. 

P U B L I C A Ç Ã O E S P E C I A L I Z A D A 

O fluente prof, i ÍSÍ Carlos Pereira, Diretor (to 

Instituto Espirita de Educação de Dlvlnâpclt" - M G . , 

realiza seu acalentado Ideal de educador otimista ao 

publicar mala um opúsculo inteiramente dedicado ao 

problema da educação espiritista. Essa publicação que 

reúne diversas tese» sob a denominação "Educação 

na Era da Espirito" se nos apresenta como trabalho 

criterioso desse educacor. que procura enfatizar a E-

ducação noa moldea do Espiritismo como um doa re-

cursos certos para solucionar os problemas cruciais da 

sociedade atual. 

Nossos aplausoa ao valoroao companheiro Joaé 

Carlos, que confirma a cada instante aeu próprio con-

ceito: " A educação espirita forja a Cultura e a Civili-

zação para que ae complete na Terra a Civilização 

Criatã. há tanto almejada pelos paclflcadorea". E Isso 

está em consonância também com o pensamento do 

grande educador do Espirito Consolador de nossos 

dias, Pedro de Camargo (Viniciua): "Fora da educação 

eaplrita não há libertação". 

• a a 

" P O L T E R G E I S T " N A C I D A D E D B P A S S O 

F U N D O - RS 

Conforme reportagem da revlata " R E E N C A R -

Ç A O " - edição n ' 383 - de agoato 1977, texto do J. 

Paulo Lacerda, na cldadt de Passo fundo - RS , sur-

giu em 1972 fenômenos insucitados, que ae catalogam 

nos chamados "Poltergeist", denominação alemã doa pa-

rapsicólogos. Essa palavra de origem alemã define os 

espíritos turbulentos provocadores de galhofas e tur-

bulência. A noticia ventilada pela revista " R E E N -

C A R N A Ç Ã O " . órgão oficial da Federação Espirita 

do Estado do Rio Grande do Sul, na capital de Porto 

Megre, informa que a família do sr. Elias Quadros, de 

Passo Fundo, sentiu ver seu filho adotivo Claudlr 

alvo de perseguição de algo Invisível. Esse menino re-

cebia pedrada, fustigada de toda natureza, o que 

levou dona Laura Quadros a procurar meios para 

aliviar essa criança daquela perseguição, o que aó pôde 

conseguir com o esclarecimento baaeado no Espiritis-

mo. Esse fato, pelo que aconteceu ao menino Claudlr, 

é um dos mais exuberantes fenómenos catalogados 

pelo chamsdo "Poltergeist". 

D I V A L D O N O V A M E N T E E M P O N T A 

G R O S S A - Pr. 

A Camâra Municipal de P. Grossa - Pr , em data 

de 13 deste mês de setembro, agradou o orsdor es-

pirite prof. Divaldo Pereira Franco com o titulo de 

Cidadão Honorário deaaa cidade, cuja aesaão realizou-

se no Salão de Convençóea do Palace Hotel, deaaa 

localidade, no horário d a l 15 horas deaae dia. Ainda 

na opartuoldade de aua eatada em Ponta Grosaa ele 

realizou uma paleatra espirita e foi entrevistado pala 

" T V Esplsnads" , de Ponta Grossa. 

• na st 

L A N Ç A M E N T O D E L I V R O E M B R A S I L I A 

A beletrlsta e teatróloga profa. Irene Carvalho, 

elemento de multa projeção nos meios espiritas e cul-

turais da Novacap, Mnçou no dia 5 deate mês de se-

tembro aeu livro " A M A N H A S E R A O U T R O D I A " , 

cujo acontecimento reallzou-ae no "Mezzan lno" do Ho-

tel Nacional, de Braallia - DF . , áa 20 hrs. da refe-

rida data. fiasa promoção teve patrocínio da Comu-

nhão Espirita de Brasilia. O livro da festejada escri-

tora "Amanhã Será Outro D i a " , foi editado pela 

L A K E , de S. Paulo. 

D I A E X P A T R I A 

Nosso colaborador e valoroao companheiro de lides 

espiritas da 20 C R E do 20.a Região, prof. Vicente de 

Ollvrira Benatte. diretor da Escola Estadual "Prof . Olt-

vio Peixoto", de lerlquara, SP. , promoveu bem orien-

tado programa cívico sobre o dia 7 de setembro. Nes-

sa oportunidade, foi Inaugurado novo Consultório Den-

tário que o Estado destinou para essa unidade escolar. 

U N I Ã O M U N I C I P A L * E S P I R I T A D E 

C A T A N D U V A - S P 

Essa operosa U M B , sediada em Catanduva, rea-

lizou eate mês de aetembro aeu V I M E S E S P I R I T A . 

As paleatras foram realizadas na Assoe. Espirita 

" A m u r e Caridade", dessa cidade. Foram os patronos 

das noitadas de conferências deate mês os seguintes 

oradores: Newton Boechat. Aldónio Faria Jftnlor. Ri-

chard Simonetti, dr. Delfino Costa Machado. AlUno 

Ferreira, J. Rau l Teixeira e Divaldo Pereira Franco. 
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T E R T Ú L I A M É D I C O - E S P I R I T A 

Sob organização da Aaaoc. Espirita de São Paulo, 

realizou-se eate mês de setembro nessa Capital , o mês 

de estudos, cujos debates e diálogos estiveram afttos 

aos seguintes rxposítore«: dr. Ney Prieto Peres, Júlia 

P. Morais Prieto Perea, dr. Dja lma L. Gabriel Bar-

reto e outros. 

• aa n 

C L U B E D O L I V R O E S P I R I T A B M P I N D O R A M A 

A família espirita de Pmdorama - SP , graças aos 

eaforçoa do companhrl io Hélvio Virgilio de Souza, 

entrou também na tarefa de ampliar a divulgação do 

livro espirita. Assim, desde o mês de agosto último, 

inaugurou aeu Clube do Livro Espirita, cujo programa 

está noa moldea dos seus congêneres. 

U N I A O M U N ' " C ; P A L " ES P l R I T A D E 

C A T A N D U V A - SP 

Com a realização do 6 ° Mês Espirita, comemora 

também, desse modo, os 50 anos das atividades me-

diúnicas de Francisco Xavier. As palestrsa dos ora-

dores durante este mês de aetembro foram realizadas 

no Clube; Trnia Catanduvcnae. 

H O M E N A G E N S A ^ B E Z E R R A D E M E N E Z E S 

A Soe. Esp. "Un i ã o e Caridade", de Ribeirão 

Preto - SP . preatou carinhosa homenagem durante o 

mês de agosto á memória de Bezerra de Menezes. Aa 

palestras sobre a vida e obra dease vulto do Espiri-

tismo Brasileiro foram de responsabilidade do prof. 

Paulo Miron Garcia. 

A inda este mês de outubro continuarão aa pa-

lestra« programadas por essa Entidade e tem a cola-

boração do acadêmico Nelson Galvão , dr. Nelson 

Gricl e outros. 

R A D I A L I S T A G A R C I A N E T T O 

O radialista e benquisto relações públicas da 

Alta Moglana. nosso prezadíssimo Garcia Netto. ge-

rente da Rádio Hertz de Franca e Rád io Cultura de 

Ribt l rão Preto, merece ncaao Irrestrito aplauso pela 

•ua maneira de moço emancipado e eclético. Por In-

termédio das duaa emlssoraa determina esse radto-man 

as leituras das mais expressivaa mensagens espiritis-

tas. A Rád io Cultura de Ribeirão Preto mantêm pro-

grama espirita todas as 5 as feiras, às 19 hrs. 

• a a 

G U A X U P É - M . G . 

O Centro Espirita "Nova Era" , de Guaxupé • M G 

elegeu e empossou aua nova diretoria, que ficou cona-

tltulda com oa seguintes companheiros: pres.: Reymun-

do Macedo Filho; vice: Braulino Olegário Oliveira: 

icrt» : Edson ]. Dias Leite e Myrthes Oliveira Mas-

sud; tsrs.: Paulo Hélio Leal c José Olegário Silveira: 

b ib l : Mar ia Lourdea O . Santos; zeladora: Ana Oll-

liveira: conselho: Eusápla Gomea Macedo, Geraldo 

Emídio Silveira. Jaime Augusto Jerônimo, Sebastião 

Rodrigues e Paulo Maaaud . 

• a a 

A E V O C A Ç Ã O D E S A U D A D E 

Eate mês queremos ajuntar nossaa preces fra-

ternaa e levar nossa solidariedade á muito querida 

família do aaudoso Rui Engr&da Faria, quando re-

lembramos do 21* aniversário de seu desencarne. Foi 

elemento multo prestimoso da Mocidade Espirita de 

Franca, onde sempre se houve como jovem Idealista 

e dinâmico. 

im ta «i 

J O S É M I N E I R O R E L E M B R A D O E M 

A L T O P O R A - S P 

O Centro Espirita "Humi l dade" , sob Presidên-

cia do nosso confrade Odi lon Joaé de Oliveira f N t g o ) , 

preatou carlnhoaa homenagem ao seu fundador Joaé 

Theodoro da Costa (José Mineiro) . Esse valoroso 

espirita sertanejo, em 1948. erigiu no Alto da Serra 

(hoje Al to Porã), Município de Fedregulho, neste Es-

tado, um verdadeiro pavilhão para acomodar seus 

trabalhos de atendimento aoa enfermos. Médium 

curador, Z é Mineiro foi também iniciado na Doutrina 

Espirita pelo veterano Slnhõ Mariano da Cunha, de 

Santa Msrla-Sacramento, M G . A comemoração ao 

multo eatimado companheiro se deu no dia 5 de se-

tembro, data em que se comemorou os cisco anos de 

seu desencarne. 

Esae dia foi de multo movimento no Centro 

"Hum i l d ade " , quando estiveram presentes mais de 

cem pessoas para Relembrar da vida dedicada á Dou-

trina Conaoladora desse obreiro aimplea e de boa 

vontade. Ao lado do Odi lon Oliveira, eatava 

sua esposa da. Aparecida Eurípedes de Oliveira, fi-

lha do José Mineiro e Vice-Presldente do Centro. 

Nessa oportunidade falaram sobre a sipnlflesção 

desaa homenagem de multa fraternidade) dr. Wene-

fledo Toledo. losê Barcelos, Agnelo Moreto, de Fran-

ca, Antenor Ferreira da Silva, de Sacramento, além 

de outros manifestantes. 

I X F E I R A D O L I V R O E S P I R I T A E M 

U B E R L A N D 1 A 

Realiza-ae no próximo mês de outubro, em Ube-

raba-MG, sob patrocínio da Aliança Municipal Espi-

rita, a I X Feira do Livro Espirita, com montagem do 

Departamento da Difuaão Doutrinária da A M E e 

colaboração da Mocidade Espirita "Amor , TraOalho e 

Luz" do C . E . "Bezerra de Menezes", de Uberlã i-

dla. A referida amoatra aerá em homenagem à data 

de nascimento de Al lan Kardec e terá sua perma-

nência nessa magnifica cidade triangullna, nos dlaa 

1, 2 e 3 de outubro. N a opottunldade de mais esse 

festival da cultura espirita, aerão dlatribuldaa mensa-

gens e boletins evangélicos sobre o Esplrltlmo Crlatão. 

Uma das garantias desse empreendimento está nos 

esforços do valoroso Zenon Vilela de Andrade - Di-

retor do D D D da A M E de Uberlândia. 
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O P R O F . B O E C H A T F A L A A U M A U D I T Ó R I O 

L O T A D O 

Realizou-se na noite do dia 15 deste mês de 

setembro, no Auditório "Aná l i a Franco", do Educan-

dárlo Pestslozzi, de Franca a palestra do prof. New-

ton Boechat, prevista em sua agenda. Sobre seu tra-

balho assim noticiou a edição do dia 16/9/77- do jor-

nal " C O M É R C I O D A F R A N C A " : 

" . . . a palestra dó Ilustre professor universitário 

(com diversos cursos de Psicologia e Parapsicologia) 

e funcionário do I N P S , Newton Boechat discorreu 

sobre Parapsicologia e Espiritismo, além de destacar 

detalhes interesaantes sobre Chico Xavier, tratando do 

fenómeno da Paleografia desenvolvida em Uberaba. 

Perante um auditório atento e que superlotou o 

aalão "Aná l i a Franco", Boechat mala uma vez dei-

xou oa francanos Impressionados com a facilidade de 

comunicação e autoridade com que tratou o tema 

proposto. O orador, que está completando cerca de 

3 mil paleatras proferldaa em todos os Estados do 

Brasil e diversos países da América, deverá viajar 

ainda este ano para a Europa, a convite de Inúme-

ras associações de eatudoa paranormais." 

PASSAMENTOS 
Registamos em nossas orações fraternas o nome 

do muito estimado companheiro Jethro Saraiva Ma-

ranhão, cujo deicesso se deu em 2 julho deste ano . 

Jethro Saraiva era nosso prezsdlssimo assinante de há 

multo anos e residia no Rio de Janeiro. Aos seus fa-

miliares, em nome ae sua esposa da. Arabela Ma-

ranhão, envlamoa nossa solidariedade cristã, 

m dl a 

Em Uberaba - M G , registou-se o passamento de 

nosso multo apredado colaboradora confrade Rosário 

Angottl, multo spreclsdo pelss suas atividades de ho-

mem correto e emancipado dos preconceitos subalter-

nos. Sempre ae houve com a sinceridade e elevação 

de caráter A aua esposa da. Honórla Angottl e aos 

seus queridos filhos envlamoa noasa aolidarledade criatã. 

«li mi « 

J O Ã O B A T I S T A D E F A R I A M A R C O N D E S 

Em Sacramento, onde residia, acometido de mal 

súbito, desencarnou no dia 1 deste mês de setembro 

esse valorso companheiro de lides espiritas. 

Criatura afeita ao bem. difldlmente deixava de 

estar em correspendêncla com aa tarefaa doutrinárias, 

quer na aplicação dos passes magnéticos, como mé-

dium curador, quer na colaboração ás atividades pro-

gramadas pelos companheiros dessa cidade. 

Ca i ado com a multo digna da. Ada i r Braga 

Marcondes, era funcionário aposentado doa "Corre ios 

e Telégrafos" e ae firmou em suas convicçôe a espiri-

tistas, desde moço. João Marcondes, querido elemento 

da Maçonaria de Sacramento, foi um bravo l i dador , 

modesto e comunicativo e sempre se houve c o m entu-

•issmo sos trabalhos a que <e entregava. Dava sua 

extremada presença no "Cu l t o do Amor Cr is tão" , 

fundado pela da Slnhaslnha da Cunha , co mo estendia 

sempre sua participação eficiente ao Co l ég io "A l l a n 

Kardec", deasa cidade. 

A o aeu espirito recém-liberto as nossas preces 

para seu breve refazimento, so desejo de que 

retorne bem cedo conosco para dar cont inu idade ás 

tarefas a que ae entregava com tanto zelo e amor. 

E aos seus familiares, na pessoa multa 'digna de 

da. Ada i r B . Marcondes, a n o n a soHd.srlertao e cristã 


